
Edi2ão20º 1192- 19/05/2023Edição 1315 - 19/06/2026
Jornal semanal da APROPUC e AFAPUC

Há uma pergunta que muitos 
funcionários administrativos 
da PUC-SP vêm fazendo há 
anos:
Existe, de fato, uma pers-
pectiva de crescimento 
profissional para quem tra-
balha nesta Universidade?
A cada ano somos orientados 
pelo DH a nos qualificarmos 
mais, a buscarmos especializa-
ções e pós-graduações como 
requisito para assumirmos 
novas responsabilidades e de-
safios profissionais.
Não estamos aqui questio-
nando a relevância da forma-
ção acadêmica. Ao contrário. 
Apenas defendemos que ela 
não seja o único parâmetro 
para valorização e desenvolvi-
mento profissional.
Mas, ao final, muitos de nós 
continuamos sem conseguir 
enxergar qual é o caminho 
possível para nosso cresci-
mento dentro da própria Uni-
versidade.
Se realmente existe um plano 
de carreira, quantos de nós o 
conhecemos? Quais são seus 
critérios? Quais são suas eta-
pas? Quais são as possibilida-
des concretas de progressão?
A percepção de grande parte 
dos trabalhadores é a de que 
o plano de carreira permanece 
pouco divulgado e distante da 
realidade daqueles que deve-
riam ser seus principais bene-
ficiários.
Temos consciência de que as 
questões financeiras e as po-
líticas de pessoal estão inse-
ridas em um contexto mais 
amplo, sob responsabilidade 
da Mantenedora. Também 
conhecemos as dificuldades 
econômicas enfrentadas pela 
Instituição ao longo dos anos.
No entanto, é difícil ignorar a 
sensação de estagnação pro-

fissional vivida pela grande 
parte dos funcionários ad-
ministrativos. Desde a maior 
presença da Mantenedora na 
gestão institucional, consoli-
dada a partir de 2006, muitos 
trabalhadores têm a impres-
são de que suas possibilidades 
de crescimento se tornaram 
cada vez mais limitadas.
Ao mesmo tempo, observa-
mos que funcionários vincu-
lados diretamente à estrutura 
da Mantenedora possuem 
oportunidades de progressão 
mais visíveis. Não se trata de 
questionar ou desmerecer co-
legas que legitimamente con-
quistaram promoções, mas de 
defender que os trabalhadores 
administrativos da Universi-
dade também tenham acesso 
às mesmas oportunidades e a 
critérios únicos e transparen-
tes de desenvolvimento pro-
fissional.
Essa percepção torna-se ain-
da mais sensível quando lem-
bramos que, durante o último 
processo de consulta à comu-
nidade para escolha da Rei-
toria, ouvimos propostas de 
valorização da carreira admi-
nistrativa e fortalecimento dos 
mecanismos de reconheci-
mento profissional. Entretan-
to, até o presente momento, 
muitos trabalhadores têm di-
ficuldade em identificar avan-
ços concretos nessa direção.
Também causa inquietação 
observar a ocupação de car-
gos de gestão e assessoramen-
to por profissionais contrata-
dos externamente, sem que a 
categoria conheça claramente 
os critérios dessas escolhas ou 
perceba oportunidades equi-
valentes sendo oferecidas aos 
funcionários que já dedicaram 
anos — e muitas vezes déca-
das — à Instituição.

Essa preocupação aumenta 
quando os trabalhadores têm 
dificuldade de compreender 
quais critérios orientam essas 
escolhas e quais caminhos 
efetivamente existem para 
que profissionais da própria 
Universidade possam concor-
rer a novas responsabilidades 
e posições de liderança.
Transparência não é apenas 
uma questão administrativa. 
É também uma forma de re-
conhecimento e valorização 
daqueles que dedicam anos 
de sua trajetória profissional 
à Instituição. E não se ques-
tiona a competência dos pro-
fissionais contratados, mas os 
critérios que levaram à esco-
lha daqueles em detrimento 
dos profissionais capacitados 
e especializados existentes na 
Universidade.
Questiona-se a ausência de 
perspectivas para aqueles que 
já estão aqui.
A sensação de invisibilidade 
não se limita às oportunidades 
de crescimento profissional. 
Muitos trabalhadores também 
percebem pouca participação 
nos espaços onde são deba-
tidas e deliberadas questões 
que impactam diretamente 
seu cotidiano. A comunidade 
(funcionários, professores e 
estudantes) não possui repre-
sentação em instância impor-
tante de decisão institucional 
e, não raras vezes, profissio-
nais que acumulam conheci-
mento técnico sobre deter-
minados processos deixam de 
ser ouvidos justamente nos 
temas com os quais trabalham 
diariamente.
Valorizar uma carreira não 
significa apenas criar opor-
tunidades de progressão. Sig-
nifica também reconhecer a 
experiência, o conhecimento 

acumulado e a contribuição 
daqueles que ajudam a cons-
truir a Universidade todos os 
dias.
Quando uma pessoa deixa de 
acreditar que seu esforço, sua 
experiência e sua qualificação 
poderão ser reconhecidos, 
o trabalho passa a ser vivido 
apenas como rotina. Desapa-
rece a expectativa de constru-
ção de uma trajetória profis-
sional.
E nenhuma carreira sobrevive 
apenas da rotina.
A comunidade universitária 
acompanha, há anos, os de-
bates sobre a valorização da 
carreira docente, pauta legíti-
ma e necessária. Mas a valo-
rização institucional não pode 
ser pensada apenas para uma 
parte da comunidade.
Os funcionários administra-
tivos também sustentam dia-
riamente o funcionamento 
da Universidade. São eles que 
atendem estudantes, apoiam 
atividades acadêmicas, exe-
cutam processos administra-
tivos, acompanham sistemas, 
prestam suporte técnico e ga-
rantem que a Instituição fun-
cione muito além das salas de 
aula.
Por isso, talvez seja o mo-
mento de retomarmos um 
debate fundamental: quais 
são as perspectivas de desen-
volvimento profissional para 
aqueles que dedicam suas vi-
das à construção cotidiana da 
PUC-SP?
Mas talvez a pergunta mais 
importante seja:
A Universidade espera que 
continuemos investindo 
em nossa qualificação para 
crescer profissionalmente 
ou apenas para permane-
cermos exatamente onde 
estamos?

Crescer para onde?
Diretoria da AFAPUCDiretoria da AFAPUC
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Em debate a respeito de Projeto de 
Desenvolvimento Nacional, Haddad apresenta 

soluções para as Universidades
No dia 17/06, aconteceu o 
debate Desenvolvimento, 
Democracia e Mudança Es-
trutural: Diálogos sobre um 
Projeto Nacional de Desen-
volvimento para o Brasil que 
reuniu intelectuais da área de 
economia para debater es-
tratégias para um Brasil mais 
democrático, menos desi-
gual e um projeto de Brasil 
que contemple  crescimento 
econômico e inclusão social. 
Os presentes foram o ex-mi-
nistro da Fazenda, Fernan-
do Haddad; o ex-ministro 
da Casa Civil, José Dirceu 
(por videoconferência); o 
economista Luiz Gonzaga 
Belluzzo; o economista Sa-
muel Pessôa; a professora da 
FEA-USP, Laura Carvalho; 
o professor do Instituto de 
Economia da UFRJ, Luiz 
Fernando de Paula; e o só-
cio-diretor da BPCT Con-
sultoria Econômica, Nathan 
Caixeta. O evento foi media-
do pela professora de eco-
nomia da PUC-SP, Cristina 
Helena de Mello.
Com mais de três horas de 
duração, os presentes apre-
sentaram seus argumentos 
sobre a economia brasileira.  
Houve momentos de deba-
tes entre opiniões divergen-
tes com relação à economia 
familiar e poupança. Como a 
professora Cristina bem lem-
brou, o tema gera discordân-
cias, mas o que prevalece é o 
mesmo propósito: a busca de 
soluções para um país menos 
desigual. 
Luiz Gonzaga Belluzzo argu-
mentou que vê uma desmo-
bilização das forças sociais 
e dos trabalhadores que não 
se manifestam devido às mu-
danças nas formas de comu-
nicação. “Por causa das redes 
‘antissociais’ o debate econô-
mico é muito pobre”.
Para Fernando Haddad, o 
problema do país é a falta de 

uma classe dirigente, visto 
que é um dos pressupostos 
para um plano de desenvol-
vimento. Essa classe se dis-
tingue da classe dominante, 
porque toma distância do 
particularismo dos interes-
ses.
No evento também foi abor-
dada a questão do modelo 
econômico e social da China 
e demostraram preocupados 
sobre a alta concentração de 
renda, cuja mitigação deve 
ser feita por meio de um pac-
to global em torno da taxa-
ção dos super-ricos.

Proposta para as 
universidades 

O ex-ministro Fernando 
Haddad relembrou que em 
sua graduação em Direito 
no Largo São Francisco fre-
quentou muito a PUC “são 
escolas irmãs, se respeitam 
muito, fazem política estu-
dantil juntos; na época da 
redemocratização, fizemos 
1001 campanhas juntos”. In-
dagado à respeito de propos-
tas para as Universidades Es-
taduais, Haddad declarou ao 
PUCViva que há um gran-
de problema para resolver. 
“O fato de alunos da escola 
pública terem entrado nes-
sas três grandes universida-
des públicas do país – USP, 
Unicamp e Unesp – deve ser 
observado com carinho. Por-
que foi tanta luta para abrir 
as portas da universidade 
para o filho do trabalhador, e 
ele sair sem estar formado é 
muito ruim. Precisa criar um 
plano estadual de assistência 
estudantil.” Haddad, tam-
bém ex-ministro da educa-
ção, relembra que a expansão 
das federais só foi possível a 
partir de quando passou a ser 
acompanhada de um grande 
plano de permanência. E 
quanto às estaduais, propõe 
que seja constitucionalizada 

a autonomia universitária. 
Quanto ao financiamento, 
com a extinção do ICMS, 
Haddad propõe que seja nos 
termos da FAPESP, colocan-
do na constituição o percen-
tual da receita destinada à 
manutenção das três univer-
sidades paulistas. “Acho que 
isso vai fazer muito bem para 
o estado. Vai dar tranquilida-
de para os docentes, para os 
pesquisadores, para os técni-
cos e para os estudantes, que 
são a razão de ser de tudo 
isso”, afirma o ex-ministro.
Quanto às universidades 
paulistas de caráter filan-
trópicos, como a PUC-SP, 
ele citou que pretende fazer 
muitas parcerias e citou o 
PROUNI, sistema assisten-
cialista estudantil criado em 
seu ministério, relembrando 
que as PUCs foram as pri-
meiras a aderir ao programa 
e criar um sistema de bolsas 
republicanas. “A PUC sem-
pre foi parceira de tudo que 
o MEC fez no meu tempo 
de ministro”. Por fim, ele 
afirma que o Estado de São 
Paulo interage pouco com as 
universidades. “Vamos fazer 
um programa de integração, 
de formação de quadros para 
o Estado. Se você pensar no 
desafio de São Paulo em rela-
ção à educação pública, nós 
estamos indo para trás. Nós 

vamos precisar do apoio das 
universidades para dar uma 
volta por cima”. Na sala de 
entrevista havia represen-
tantes do PUCViva, JPUC, 
e alunos de jornalismo da 
AGEMT, da TVPUC e do 
Contraponto. Um desses 
alunos comentou que está 
na PUC por meio do Prouni 
e agradeceu a Haddad, que 
retribuiu com um aperto de 
mão e um sorriso.

Contraponto
Perguntado pelo PUCViva 
a respeito das greves das es-
taduais, o economista Luiz 
Gonzaga Belluzzo visualiza 
outro cenário: “as Univer-
sidades Estaduais paulistas 
são privilegiadas porque elas 
recebem um percentual do 
ICMS. Ao contrário das fede-
rais, elas não têm problemas 
financeiros”. Segue expla-
nando que existe uma certa 
inconformidade dos alunos 
com a falta de alojamento e 
outras demandas, mas que a 
universidade financeiramen-
te vai muito bem. “Eu sou 
suspeito para falar porque eu 
que fiz a autonomia financei-
ra das universidades. Mas, em 
geral, os reitores se compor-
taram muito bem, aceitaram 
a demanda. Isso é normal. 
Eu participei de várias greves 
quando estava na faculdade.”
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O pré-candidato ao Governo de São Paulo, Fernando Haddad, em 
entrevista para os veículos de imprensa da PUC-SP
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Estudo analisa situação financeira de escolas 
privadas do ensino superior

O Sinpro-SP encomendou 
um estudo sobre seis gru-
pos de educação com ca-
pital aberto na B3 - Ânima, 
Cogna, Cruzeiro do Sul, Ser 
Educacional, Yduqs e Vitru, 
que juntas representam 58% 
do setor. 
O jornal Valor Econômico 
de 12/06 publicou matéria 
analisando o estudo feito 
pelo consultor Oscar Mal-
vessi, a pedido do Sinpro-SP. 
Segundo o estudo, nos últi-
mos cinco anos, esses grupos 
“viram o volume de alunos 
crescer 31%, a receita líquida 

subir 21% e o fluxo de caixa 
avançar 43%.”  Esse resulta-
do reflete principalmente um 
ganho decorrente da redução 
da folha de pagamento do-
cente em cerca de 16% em 
relação a 2021. O lucro líqui-
do dessas empresas saltou de 
R$ 20 bilhões para R$ 24,2, 
entre 2021 e 2025.
Outro fator que tem alavan-
cado o lucro dessas institui-
ções privadas é a liberação 
de até 30% de disciplinas a 
distância para cursos presen-
ciais. Isso faz com que o en-
salamento ganhe proporções 

significativas, atingindo o vo-
lume médio de 106,7 alunos 
para cada professor.
O professor Celso Napolita-
no, presidente do Sinpro-SP, 
ressalta na reportagem que: 
“os docentes vêm conseguin-
do um reajuste pela inflação. 
Mas o que ocorre nesses 
grandes grupos é uma troca 
de docentes [por docentes] 
com salários menores. Con-
tratam mestres e doutores 
em início de carreira”.
Embora não se possa falar de 
um lucro tão expressivo nos 
últimos cinco anos da PUC-

-SP, nota-se esse processo de 
rebaixamento salarial com 
relação aos docentes contra-
tados nos últimos anos. Com 
a deliberação 03/2023, os sa-
lários dos recém-contratados 
caíram drasticamente e hou-
ve um acréscimo significati-
vo no número de aulas  que 
o docente precisa ministrar 
para atingir um contrato de 
tempo integral.
A matéria publicada no jor-
nal Valor Econômico pode 
ser acessada pelo link ht-
tps://www.sinprosp.org.br/
noticias/6125

Em assembleia virtual do 
Sinpro-SP, realizada em 
18/06, os professores do en-
sino superior aprovaram, por 
ampla maioria, o desconto 
em folha da contribuição as-
sistencial de 2026.
Como é de praxe, assinada a 
Convenção Coletiva entre os 
sindicatos de professores e as 
mantenedoras do ensino su-
perior, abre-se a possibilida-

de do desconto da chamada 
contribuição assistencial pe-
los sindicatos. O Sinpro-SP 
decidiu em sua assembleia or-
çamentária que tal desconto 
seria da ordem de 3% de um 
salário docente, daqueles pro-
fessores que concordarem 
com a contribuição, equiva-
lente a um dia de trabalho. 
Os sindicatos vêm desenvol-
vendo uma luta constante 

para conseguir reajustes que 
superem a inflação e garantir 
as conquistas historicamen-
te alcançadas pela categoria. 
Nesse sentido, é de extrema 
importância a manutenção de 
um sindicato forte e comba-
tivo, o que se torna possível 
principalmente com uma as-
sociação financeiramente só-
lida.
Caso o professor não con-

corde com tal cobrança deve 
manifestar a sua oposição en-
tre os dias 01 e 30/08, pois o 
desconto se efetivará na folha 
de setembro. Essa oposição 
poderá ser feita em carta di-
rigida ao Sinpro-SP, entregue 
pessoalmente no Sindicato, 
pelo correio, ou por e-mail 
em um endereço que será 
comunicado oportunamente 
pelo Sinpro-SP.
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Expediente jogos do Brasil
O DH divulgou o expediente 
de funcionários e docentes 
em dias de jogos da primei-
ra fase da Seleção Brasilei-
ra. Esses serão dispensados 
4 horas antes do início das 
partidas nos dias 19/6/2026 
(sexta-feira), com a libera-
ção às 17h30; e 24/6/2026 

(quarta-feira), com a libera-
ção às 15h. Importante: Para 
os funcionários das áreas ad-
ministrativas, será obrigatória 
a realização da marcação de 
ponto no momento da saí-
da, observando o horário de 
liberação estabelecido para a 
data do jogo.

Professores do ensino superior aprovam 
contribuição assistencial

Centro Acadêmico de 
Jornalismo tem chapa eleita

Nesta semana, os alunos de 
jornalismo elegeram as novas 
representantes para o centro 
acadêmico de jornalismo, 
Benevides Paixão. A Chapa 
Glória Maria foi a vencedora 
por 112 votos contra 30 da 
chapa Gonzo. A nova gestão 

assumirá no dia 06/07.
Pela primeira vez depois de 
muito tempo o Benê teve 
uma disputa entre mais de 
uma chapa. Entre as propos-
tas estão a melhoria do espa-
ço físico, visita a redações e 
feira de estágio.
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A partir do Acordo Interno de 
Trabalho 2023/24 celebrado 
entre a APROPUC/SINPRO 
e FUNDASP exige que o des-
conto associativo do professor 
em folha seja efetuado apenas 
quando a/o docente manifes-
tar sua concordância por escri-
to ANUALMENTE.
No atual Acordo Interno, a 
APROPUC negociou que a 
manifestação de concordância 
poderá ser feita com assinatura 
própria ou digital simples. Para 
isso, a APROPUC-SP já enca-
minhou por e-mail aos associa-
dos o formulário preenchido, 
bastando assiná-lo e devolvê-
-lo. Esse formulário também 
pode ser acessado pelo link 
www.apropucsp.org.br/ficha-
-de-associacao e enviado para 
apropuc@uol.com.br.

Professoras/es que ainda não 
são associados poderão preen-
cher o mesmo formulário para 
efetuar a sua adesão ao quadro 
associativo da APROPUC.
Nos últimos anos, os professo-
res obtiveram ganhos significa-
tivos devido à luta da APRO-
PUC-SP contra as investidas da 
FUNDASP para anular os di-
reitos adquiridos dos professo-
res. A diretoria da APROPUC-
-SP está em constante vigilância 
e luta, juntamente com os pro-
fessores presentes em inúme-
ras reuniões e assembleias, com 
apoio dos funcionários e estu-
dantes. Por exemplo, no final 
do primeiro semestre de 2023, 
a alteração contratual proposta 
pela Deliberação do CONSAD 
1/2023 que provocaria perdas 
substanciais ao conjunto dos 

professores, podendo gerar de-
missões, foi revertida a partir 
de pronta ação da APROPUC 
em conjunto com o SINPRO-
-SP - Sindicato dos professores 
de São Paulo. 
Atuamos junto à Reitoria para 
encaminhar as demandas dos 
professores como ocorreu 
1/2026 em relação à Avaliação 
Docente. Conseguimos nego-
ciar critérios e prazos que aten-
deram, em parte, às reivindica-
ções dos docentes da PUCSP. 
Estabelecemos uma relação 
próxima junto ao SINPRO-SP 
e junto à FEPESP – Federação 
Estadual dos Professores do 
Estado de São Paulo – que em 
muito tem contribuído para as-
segurar nossos direitos. 
Esses ganhos para os atuais 
professores demandaram altos 

custos jurídicos e investimen-
tos em comunicação.
A sobrevivência financeira da 
APROPUC está em jogo.
Por isso, é fundamental que os 
docentes participem, se ma-
nifestem e, principalmente, se 
associem à APROPUC-SP.
A luta continua em muitas ou-
tras frentes como inserção e 
progressão na carreira, profes-
sores demitidos no “limbo”, 
tabelas salariais diferentes para 
a mesma função, etarismo, en-
tre outras.
PROFESSORA/PROFES-
SOR: RENOVE SUA ADE-
SÃO À APROPUC-SP! AS-
SOCIE-SE JA!
Maiores informações poderão 
ser obtidas pelo tel/ WhatsA-
pp: 11-3872 2685.
Diretoria da APROPUC

Prezado colega Professor/Professora
RENOVAÇÃO ANUAL DA SUA ADESÃO AO QUADRO 

ASSOCIATIVO DA APROPUC-SP! 
AINDA NÃO É ASSOCIADO? ASSOCIE-SE JÁ!

Seminário debate Renda Básica na Cidade de São Paulo
No dia 17/06, a PUC-SP 
promoveu o seminário De 
Renda Mínima à Renda Bá-
sica na Cidade de São Pau-
lo, reunindo pesquisadores, 
estudantes, movimentos 
sociais e representantes do 
poder público para debater 
alternativas de combate à 
pobreza e à desigualdade. O 
evento contou com a pre-
sença do ex-senador Edu-
ardo Suplicy (PT), principal 
defensor da renda básica 
no Brasil e autor da Lei nº 
10.835/2004, que instituiu a 
Renda Básica de Cidadania, e 
da vereadora Luna Zarattini 
(PT), autora da Proposta de 
Substitutivo, que substitui 
com melhorias o Projeto de 
Lei 01.00107/23 - direito da 
Renda Básica.
A renda básica foi apresen-
tada como uma importante 
ferramenta para enfrentar a 
desigualdade social. No de-
bate, foi abordada a sua con-

cepção de como uma política 
pública capaz de garantir um 
valor monetário incondicio-
nal e universal aos cidadãos, 
assegura condições mínimas 
de subsistência e promovem 
maior dignidade à população. 
Além de seu potencial para 
reduzir a pobreza, os partici-
pantes destacaram sua capa-
cidade de ampliar a autono-
mia individual e fortalecer a 
participação democrática dos 
cidadãos na vida econômica 
e social.

Eduardo Suplicy comparti-
lhou sua trajetória de déca-
das em defesa da pauta. Já 
Luna Zarattini destacou a 

necessidade de aproximar o 
debate das periferias e dos 
grupos socialmente vulnera-
bilizados, defendendo polí-
ticas públicas que garantam 
acesso efetivo aos direitos 
sociais. Os participantes en-
fatizaram que, embora exis-
tam programas assistenciais 
relevantes, muitos cidadãos 
ainda encontram obstáculos 
burocráticos para acessar 
benefícios, o que reforça a 
importância da construção 
de mecanismos mais amplos, 
inclusivos e universais de 
proteção social.

Marcha à ALESP
Mesmo com o fim da greve 
das Universidades Estaduais, 
organizações políticas, enti-
dades estudantis, sindicatos, 
movimentos sociais marcha-
ram do MASP à ALESP na 
noite de quarta-feira, 17/06, 
em defesa da educação e 
do serviço público, contra 

os cortes nas universidades 
públicas, contra as privatiza-
ções de instituições públicas, 
como a Sabesp e a CPTM, 
e contra a violência policial 
e o feminicídio, ambos com 
índices de aumento de 41% 
comparado aos números do 
ano passado.
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A vereadora Luna Zarattini e Bruna Vaz, ao lado de João Ribeiro e Ma-
theus Pessoa do coletivo ParaTodos


